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O estudo foi conduzido em cafeeiro, Coffea arabica cv. Mundo Novo na Fazenda Santa Elisa, do Instituto 
Agronômico de Campinas. O experimento foi realizado em duas áreas próximas, sendo que em uma delas 
foi preservado o folhedo, e outra área foi removido mensalmente. Assim foi possível comparar a fauna 
acarológica em função da presença ou ausência do folhedo, durante o período de 01/10/2010 a 
30/09/2011. Foram coletadas dez plantas ao acaso, mensalmente, 12 folhas e dois ramos do terço médio 
por planta, em cada uma das áreas, com e sem folhedo. As folhas coletadas foram as mais internas do 
ramo, do 4º par e os ramos os 25 cm apicais. As folhas e ramos de cafeeiro foram imersas durante 10 
minutos em água com detergente, após agitada a solução para desalojar os ácaros, passando-se então a 
solução por uma peneira de malha 0,038 mm. Os ácaros encontrados foram montados em lâminas 
permanentes e identificados até espécie quando possível. Na superfície das folhas, foram encontradas 19 
espécies de ácaros na área com folhedo e 17 na sem folhedo. As espécies mais abundantes nas duas áreas 
foram Brevipalpus phoenicis (Geijskes), Oligonychus sp., Fungitarsonemus sp., Lorryia sp.1., Euseius 
citrifolius Denmark & Muma e Tyrophagus putrescentiae (Schramk). Somando-se as duas morfoespécies 
de B. phoenicis,estas foram 34% maior na área com folhedo. Na área com folhedo foram encontrados 285 
espécimes da morfoespécie “tipo 1” ou “tipo laranja” e do “tipo 2” ou “tipo café”. Na área sem folhedo 
foram encontradas 370 espécimes da morfoespécie “tipo 1” ou  tipo laranja”e 11 do “tipo 2” ou “café”. 
Nos ramos foram encontradas ao todo 32 espécies de ácaros, sendo que, 29 espécies foram observadas na 
área com folhedo e 17 na sem folhedo. O número de indivíduos de T. putrescentiae na área com folhedo 
foi muito superior ao encontrado na outra área, sendo em torno de 10 vezes. O número de indivíduos de 
B. phoenicis observados na área com folhedo foi ligeiramente superior ao encontrado na área sem 
folhedo. Foi observado apenas morfoespécie do “tipo 1” ou “tipo laranja”. 
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